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Servas implanta programa para estimular o hábito de leitura nas cadeias e reduzir penas.
‘Quem lê é mais sábio’, resumiu uma das condenadas que participou do projeto ontem

As letras da liberdade
JUNIA OLIVEIRA

Conhecimento, realmente,
nuncaédemais.Eelepodealterar
vidas, mudar trajetórias e cons-
truir histórias. Num lugar onde
justamente as histórias se repe-
tem, se cruzam, se complemen-
tamerevelamdramas,elassetor-
nam o portal de um desejo co-
mum:aliberdade.Estimularohá-
bitode lereabrir janelasparamu-
danças na forma de encarar o
mundosãoosgrandesdesafiosdo
projeto Rodas de Leitura, progra-
ma inédito no Brasil criado pelo
ServiçoVoluntário deAssistência
Social (Servas) para ser aplicado
emunidades prisionais deMinas
Gerais. Duas unidades já recebe-
ramainiciativa:oCentrodeRefe-
rência à Gestante Privada de Li-
berdade, em Vespasiano, Região
Metropolitana de BeloHorizonte
(RMBH), e opresídioda cidade.

Ontem, foi a vezdasmulheres
grávidas ou comfilhos de atéum
anode idadequeestãodetidasno
centro de referência conhecerem
oprojeto.Ahistóriaquecomeçou
comperguntaenigmática logoca-
tivou as ouvintes. No auditório
improvisado, atéquemestavaar-
redia à ideia de uma contação de
histórias se rendeuàspalavras da
gestoradeProjetosSociaisdoSer-
vas, Patrícia Velloso deAlbuquer-
que. Tudo começou como rei Ar-
tur que, depois de caçar em terri-
tórioalheio, foicondenadoàmor-
tepelomandatáriodoreinadovi-
zinho. A liberdade teve uma con-
dição: num prazo de um ano ele
teria de responder àperguntapa-
raaqualesseoutrorei tentava,há
muito, encontrar resposta: “Qual
é omaior desejo dasmulheres?”.
E foiaíquePatríciacomeçouade-
sarmarsemblanteseaconquistar
aparticipaçãodefuturasmamães
e daquelas que tinhamospeque-
nos, alguns com apenas alguns
diasdevida, no colo.

O diretor de Investimento So-
cialdoServas,RodrigoFernandes,
dizqueoobjetivoé tentarmudar
a trajetória de vida de detentos e
detentas. “Trocar o tempo ocioso
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 01/2017

Registro de Preços
UASG 200035

A PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM MINAS GERAIS, por intermédio da Supervisora
de Licitações e Disputas Eletrônicas, torna público aos interessados que será realizada
licitação do tipo menor preço, execução indireta, sob a forma de fornecimento parcelado,
tendo por finalidade o Registro de Preços, nos termos da Lei nº 8.666/93, pelo Decreto nº
7.892/2013, na modalidade de Pregão Eletrônico, utilizando os recursos de tecnologia da
informação – internet, para AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E APARELHOS
ELETROELETRÔNICOS DIVERSOS, em atendimento às necessidades da Procuradoria da
República em Minas Gerais (PRMG) e Unidades Municipais, conforme disposto no anexo
I (Termo de Referência) do Edital. A abertura da licitação ocorrerá no dia 04/04/2017 às 10:30
horas no endereço eletrônico www.comprasgovernamentais.gov.br. O Edital está disponível
nas seguintes páginas: www.prmg.mpf.mp.br/transparencia/licitacoes-e-contratos/licitacoes e
www.comprasgovernamentais.gov.br; ou poderá ser solicitado por e-mail ( prmg-slde@mpf.mp.br)
ou, ainda, na sede da PRMG no horário das 10:00 horas às 16:00 horas, de segunda a sexta-feira,
no endereço Av. Brasil 1877, Bairro Funcionários, sala 501, Belo Horizonte-MG, CEP 30.140-007,
mediante apresentação de mídia gravável (pen-drive, CD/DVD), para gravação do edital.

Belo Horizonte-MG, 23 de março de 2017
JULIANA VARIZ DA COSTA

Supervisora de Licitações e Disputas Eletrônicas

Considerando que o prédio da Rua Sapucaí, 383, em Belo Horizonte, sob
responsabilidade do Iphan, está subutilizado atualmente;
Considerando a necessidade de restauração urgente do imóvel inclusive em
função de segurança predial;
Considerando o interesse demonstrado pelos organizadores da CASA COR BH
em ocupar o imóvel temporariamente, no prazo de dois anos, com atividades
culturais de arquitetura e design, de forma onerosa;
O IPHAN vem tornar público sua intenção em ceder a posse do referido
imóvel, por prazo determinado, em troca de benfeitorias para sua recuperação,
conforme projeto existente, tendo em vista a criação futura do Centro de
Memória Ferroviária.
Diante disso, caso haja outros eventuais interessados na utilização da referida
edificação pelo mesmo período, apresentar proposta, no prazo de dez dias,
que preveja a execução de benfeitorias conforme projeto que se encontra a
disposição na sede desta Superintendencia, rua Januária, 130 Centro Belo
Horizonte, com investimento previsto não inferior a cinco milhões de reais.

CÉLIA MARIA CORSINO
Superintendente

AVISO DE DISPONIBILIDADE
DE IMÓVEL PARA CESSÃO

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO
NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA
EM MINAS GERAIS

MINISTÉRIO DA
CULTURA

TRAGÉDIA EMMARIANA

Samarco atrasa acerto de aluguéis
JOÃO HENRIQUE DO VALE

Vítimas do rompimento da
Barragemdo Fundão, no distrito
deBentoRodrigues, emMariana,
na Região Central de Minas Ge-
rais, ainda sofrem com as conse-
quências da tragédia. Problemas
em parte dos 400 contratos de
aluguéis entre a Fundação Reno-
va e proprietários das casas aon-
de os moradores da cidade e de
Barra Longa foram levados au-
mentouaapreensãodas famílias.
A Fundação Renova, criada pela
Samarco e suas controladoras, a
ValeeaBHPBilliton, admitiuque
há atrasonopagamentodos alu-
guéis de alguns imóveis e afir-
mouque até o fimdesta semana
a situação será regularizada.

Osatrasos começaramnofim
do ano passado, quando vence-

ram os contratos de locação fir-
mados após o rompimento da
barragem, que ocorreu em no-
vembro de 2015, matando 19
pessoas e provocando a maior
tragédia socioambiental do país.
“Realmente tivemos um desafio
nos últimos dias com parte dos
400 contratos de aluguéis de de-
sabrigados que foram levados
para esses locais. No processo de
a Fundação Renova assumir as
ações da Samarco, tivemos al-
guns atrasos. Pedimos desculpas
e lamentamosmuito que tenha
acontecido”, admitiu o gerente-
executivodosprogramassocioe-
conômicos da FundaçãoRenova,
José Luiz Santiago.

A Fundação Renova começou
a assumir ações de reparação da
Samarco em agosto do ano pas-
sado. Os contratos com aluguéis

Mulheres grávidas ou combebêsdetidas emVespasianoouvemhistória contadaporPatrícia deAlbuquerque: ‘Senti o abrandamentodos corações’, diz ela

começaramavencer emnovem-
bro. “Já estão sendo regulariza-
dos.Vamos tentaraindanesta se-
mana acertar 100% deles. Posso
dizer que 85% já estão em dia”,
afirmou Santiago.

Com a renovação, os contra-
tos foram estendidos para até o
fimde2018. “Nosso compromis-
so équeoprocessode reassenta-
mentoeentregadas casasdefini-
tivas ocorra até março de 2019”,
disse o gerente-executivo. Se-
gundoele, nenhuma família dei-
xou as casas devido ao atraso de
pagamento. O medo dos mora-
dores teria sido provocado pela
ação de cobrança por parte dos
proprietários. “Os contratos são

entre a Fundação Renova e os
proprietários. Eles tinham que
nos contatar, mas foram direta-
mente aosmoradores, o que co-
locou os inquilinos em uma si-
tuação de mais estresse”, com-
pletou Santiago.

O QUE DIZ A LEI

De acordo com a Recomendação
44 do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), deve ser estimulada a
remição pela leitura como forma
de atividade complementar,
especialmente para apenados aos
quais não sejam assegurados os
direitos ao trabalho, educação e
qualificação profissional. Para isso,
há necessidade de elaboração de
um projeto por parte da autoridade
penitenciária estadual ou federal
visando à remição pela leitura,
assegurando, entre outros critérios,
que a participação do preso seja
voluntária e que exista um acervo
de livros dentro da unidade
penitenciária. Segundo a norma, o
preso deve ter o prazo de 22 a 30
dias para a leitura de uma obra,
apresentando ao final do período
uma resenha a respeito do assunto,
que deverá ser avaliada pela
comissão organizadora do projeto.
Cada obra lida possibilita a remição
de quatro dias de pena, com o
limite de 12 obras (máximo de 48
dias de remição).

GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS

pelo hábito de leitura e conheci-
mento, autoconhecimento e in-
formação”, disse. O primeiromo-
mentodoprojeto teráumaetapa
lúdica, comaparticipaçãodecon-
tadores dehistórias e autores dos
livros trabalhados. Depois, as ro-
dasserãoacompanhadasporpro-
fessores e escritores. “Os partici-
pantespodemtero tempodape-
na reduzido, mas para que isso
ocorra, deverão fazer uma rese-
nha do livro. Para cada livro lido,
há quatro dias de remição da pe-
na”, explica.

Asmulheres terão 30 dias pa-
ra ler, fazer o trabalho e apresen-
tá-lo a uma comissão formada
porprofessoresde letras,pedago-
gos eumrepresentantedaSecre-
taria de EstadodeAdministração
Prisional (Seap). Para a subsecre-
táriadeHumanizaçãodoAtendi-

mentoda Seap, Emília Castilho, a
leitura é também uma forma de
dar poder às mulheres. “É uma
quebra de paradigmas para que
tenham, realmente, uma chance
de ressocialização.”

A detenta Jocilaine da Silva de
Oliveira, de 26 anos, mãe de um
meninode2mesesedeoutrosoi-
tofilhostemumsonho:aprender
a ler. Ela se lembra com carinho
dosmomentos em que o pai lhe
contava histórias da turma da
Mônicaeevangélicas. “Nãosei ler,
masseiquedistraiamente.Estou
estudandoaqui dentro e,mesmo
não sabendo ler, gosto de folhear
livroserevistasdetrásparafrente
e de frente para trás. É umaopor-
tunidade de ajudar meus filhos,
que estão com aminha família,
todos estudando”, conta.

A também detenta Aparecida

Esteves, de 28, está grávida de 6
meses e espera para breve sua li-
berdade, depois de ter sido ino-
centada pelos verdadeiros culpa-
das,para terobebê foradocentro
de detenção, perto dos outros
quatro filhos. “O projeto émuito
interessante. Vai ajudar muitas
mulheres e inspirarmuitas delas
a se dedicar aos estudos.Quem lê
émais sábio”,diz. “Alémdisso,vai
deixar as pessoas aqui mais cal-
mas e tranquilas, pois às vezes fi-
cam agitadas por não ter nada o
que fazer. Vai preencher o tempo
emque ficamosparadas.”

“Ahistória vai amolecendoas
pessoas. Daminha primeira fala
ao fim, senti o abrandamento
dos corações”, revelouPatríciade
Albuquerque. Até quem não
queria participar do evento on-
tem perguntou no fim se pode-

ria deixar onomena lista. Agora,
a unidade tem um bom proble-
ma a resolver: 36 inscrições para
apenas 20 vagas. E qual é o fim
da história?

Bem, depois de procurar res-
postasentrepoderososesábios,o
reiArturchegouaumabruxaque
juroupoderajudá-lo,desdequese
casasse com o cavaleiromais bo-
nito e disputado pelasmulheres
doreino:omelhoramigodele.Co-
mo os verdadeiros amigos dos
contos nunca abandonam o bar-
co,Gandolfaceitousecasarcoma
bruxa,quena festadecasamento
conseguiu estar ainda mais as-
querosa que antes. Mas, na noite
de núpcias, para a surpresa do
marido, uma belamulher apare-
ceu. Vítima de um feitiço, expli-
couquepoderiaserumabruxade
diaeumabeldadeànoite,ouvice-

versa,conformeavontadedoma-
rido.Generoso,elerespondeuque
nãopoderiaescolher,poisessaes-
colha era sódela. “Você édonado
seuprópriodesejo.Adecisãocabe
a você.” Diante da resposta, o en-
cantamento se quebrou e a res-
posta que salvou a vida de Artur
foidada. “Omaior sonhodasmu-
lheres é serem donas do seu pró-
prio desejo, do seu próprio desti-
no”,contouPatrícia.E, claro,como
todo bom conto de fadas, todos
foramfelizespara sempre.

Rostos se iluminaram, pois a
moral da história era amoral da
vidareal.Enashistóriasdemuitas
dessasmulheres, as palavras fize-
ramsentido,mexeramcomcora-
çõesemostraramaelas a respon-
sabilidade grande que têm agora
com as crianças que já estão nos
braçosouaindanabarriga.


